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INTRODUÇÃO: Os genes BRCA1/2, envolvidos no reparo do DNA, estão associados, quando

sofrem mutações, ao maior risco de câncer de ovário. Este é o câncer ginecológico mais letal,

com grande taxa de recorrência, sendo diagnosticado tardiamente na maioria dos casos. Dessa

forma, a testagem do BRCA1/2 é cada vez mais utilizada para identificar indivíduos propensos a

desenvolver a doença, com intuito de não só detectá-la mais cedo, como também de atuar em sua

prevenção. OBJETIVO: Analisar a relevância da testagem dos genes BRCA na abordagem do

câncer de ovário. MÉTODO: Fez-se uma revisão integrativa da literatura, a partir das bases de

dados MEDLINE/PubMed. Os descritores utilizados foram “câncer de ovário” e “testagem

BRCA”. 8 artigos foram selecionados. RESULTADOS: A revisão evidenciou a importância da

testagem do BRCA1/2 no contexto do câncer de ovário, uma vez que, além da prevenção de

familiares portadores da mutação, possibilita a utilização terapêutica dos inibidores da poli

ADP-ribose polimerase (HOSKINS; GOTLIEB, 2017). Nesse sentido, devido à alta instabilidade

genômica intrínseca à biologia desse câncer, várias anormalidades prejudicam o reparo do DNA,

permitindo, porém, melhor resposta à terapia citotóxica (CHELARIU-RAICU; COLEMAN,

2020). Também foi levantada a diferença de riscos por localização da mutação, de modo que sua

identificação fornece estimativas mais precisas da expectativa de vida (SEKINE; NISHINO;



ENOMOTO, 2021). Por fim, apesar da história familiar em si não parecer ser suficiente para

alterar o aconselhamento quanto à prevenção, seria apropriado que todas as pacientes com câncer

de ovário realizassem a testagem do BRCA no momento do diagnóstico (TEIXEIRA et al, 2018;

GEORGE, 2015). CONCLUSÃO: O estudo confirma a melhoria do aconselhamento e da

tomada de decisão compartilhada, durante o manejo de pacientes com câncer de ovário, a partir

da testagem do BRCA1/2. A continuidade de pesquisas referentes ao tema torna-se necessária

para o aprimoramento das abordagens terapêuticas e dos métodos de prevenção.
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